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			Prefácio


			Em cada verso tem um pouquinho de mim, um pouquinho das pessoas que eu amo, e daquelas que já passaram pela minha vida... Tem um tanto dos meus dias sombrios e um tanto dos dias de sol. Tem choro e sorriso, tem dor e arte... e põe arte. Esse é um pouco do meu universo!


			Com tom de prosa e nada monocromático (afinal, a escritora tem uma alma colorida) vão perceber que existe uma romântica incurável que começa tímida... mas logo se solta. 


			Um pouco melancólica, e em partes, caótica, quero falar o que sinto, e talvez, seja parecido com o que tu sente. Falando nisso, espero que a gente se encontre, entre as linhas.


			Sou um tanto bagunçada, mas com o tempo, vocês pegam o jeito... É que este livro representa uma fase, e assim como a lua, estou em constante mudanças, aprendi a não ter medo delas e apreciar a beleza de cada uma. Este livro sou eu, genuinamente, dolorosamente e, por vezes, lindamente. Portanto, não espere de mim escritas rebuscadas tão pouco muito requinte com a língua portuguesa... Neste livro, eu falo comigo do meu jeitinho, que é um tanto caloroso e bem coloquial. Sinta-se em casa, só não a bagunce, porque deu trabalho para arrumar.


			P.S.: Minha Vênus é em Gêmeos, sou um inconstante labirinto, e te convido a se perder e se encontrar junto comigo.


		




		

			Capítulo I – Vênus


			Talvez, eu te assuste um pouco, e talvez, nem seja aquilo que você esperava. Então, me pergunte por que estou tão precocemente jogando aos quatro cantos um pouco do que eu sou sem nem mesmo um breve acalento de poesias românticas. Bom, porque não quero que você crie expectativas sobre algo que, às vezes, eu nem possa oferecer. E assim, começaremos uma relação mais sincera, digamos. Dito isso, seja bem-vindo a um pouco do meu universo.


		




		

			Azul


			Instantes de prazer 


			São como estrelas cadentes, 


			Que passam sorrateiramente


			E podem nos destruir, 


			Simplesmente cair no solo terrestre. 


			Mas, escolhem nos proporcionar o mistério... 


			Aquele de nunca saber o que vai acontecer. 


			Então elas só passam, 


			Enormes e brilhantes 


			Enchendo nossos peitos de euforia 


			Nos deixando insaciados, 


			Querendo mais daquilo,


			Mas ela sabe que todo aquele que ousar desfrutar incessantemente 


			Do que ela carrega... 


			Simplesmente se queima. 


			Não existe qualquer ser capaz de queimar 


			Como ela queima 


			Pra suportar, 


			E não existe qualquer um 


			Que não vá desistir... 


			Além disso, se convenceu que,


			Tudo que vira rotina, cansa


			Por isso, sempre foge. 


			Se decidir ficar, só será lembrada pelo estrago, 


			O tamanho buraco que fez 


			Sua beleza, então, tá no mistério,


			No prazer em pequenas doses,


			Seu destino é ser sozinha...


			Ninguém nunca suportaria


			Voar junto, com alguém que nunca sabe pra onde vai.


		




		

			Claridade


			Sentada em uma sala de estar


			Sou bem mais pura que um jardim sem sol,


			Com nuances paralisadas de um dia chuvoso.


			Como um raio de sol que quebra as nuvens fechadas


			E seria como se em meio à escuridão


			Você conseguisse ver uma luz


			E que essa luz brilhasse tão forte


			Mas tão forte


			Que tudo ao mesmo tempo que se via


			Também se esquecia,


			Como na profundidade do oceano


			Que quanto mais se afunda,


			Mais escuro fica... 


			E ao mesmo tempo, claro.


			Porque se acostuma com aquilo


			Se acostuma com sua profundidade...


			Com sua solitude,


			Que é muito mais bela do que qualquer multidão em chamas,


			Que te olha, mas não te enxerga.


			E com o tempo, a escuridão da profundidade


			Vai se tornando brilho e calmaria,


			E essa calmaria se chama você!


			É o caos que está na arte e a arte que está no caos.


		




		

			Lua em Escorpião


			Sou brasa que queima teu corpo


			Talvez, te assuste por ser tanto, do que você conhece pouco.


			Acontece que eu queimo


			A cada momento que dispara como único.


			Sou como fogo de uma fogueira


			Que queima quando vem uma nova lenha


			Abraçando cada detalhe do meu corpo,


			Me convidando a experimentar o novo,


			Porque cada segundo em cada lugar


			Existe um novo retrato daquilo que, às vezes, só ouvimos falar,


			Que me instiga e enfeitiça,


			E me faz querer desvendar, porém, nunca ficar.


			Sou a brisa de cada esquina convidando a um novo olhar,


			Sou o que alguns chamam de pecado


			Por não saber como amar,


			Se quiser, sou a ilusão


			Daqueles que acham que podem me decifrar...


			Posso ser o seu enigma mais doce,


			Mas não pense que pode me prender,


			Porque da vida eu faço meu lar,


			Pelo vento, deixo me guiar,


			Como cada poeira quente que sai da fogueira


			Queimando aqueles que me deixam tocar... 


		




		

			


			...


			É que eu passei tanto tempo me diminuindo para caber em outros mundos 


			Que hoje...


			Tem muito espaço vazio que eu preciso preencher


			De 


			Mim


			Mesma!


		




		

			Intangível 


			Eu nunca fui muito boa com amores,


			Eu nunca fui muito boa com ficar,


			Tão pouco em permanecer muito tempo no mesmo lugar.


			Eu nunca tive um gênio fácil, 


			Mas é fácil de falar.


			Eu nunca fui de personalidade tranquila,


			Também nunca fui muito boa para dobrar.


			Eu nunca fui aquela que se cala,


			Mas nem sempre tá na hora de falar.


			Eu sempre fui conhecida como a menina rebelde indomável, 


			Que todo mundo queria tirar um pedaço,


			Mas... é um pouco difícil de convencer


			Eu nunca fui aquela que você gostaria 100% de conhecer,


			Mas também nunca fui aquela que você quer deixar partir,


			Eu nunca fui aquela que você consegue decifrar com facilidade,


			Mas aquela que você quer decifrar.


			No fim, eu nunca permaneci,


			Mas eu sempre estou lá.


		




		

			Inocência 


			Algo em mim mudou substancialmente…


			De repente, eu não era mais a menina inocente


			E logo após, a ingenuidade deu-se por finalizada em minha vida.


			Com o passar dos dias, a beleza havia mudado de sentido e os sorrisos já não eram tão leves;


			Tão pouco, pudera dizer que eu nunca havia sido feliz… mas naquele momento, eu estava aprendendo o que de fato era felicidade.


			Algo em mim mudou substancialmente…


			Agora, eu aprendia que quanto maior fosse minha escuridão mais brilhante seria minha luz,


			E, portanto, pela primeira vez, eu já não me incomodava com meu caos,


			Apesar de querer umas férias dele,


			Também, tenha dó. Meses já haviam se passado… e eu só suplicava por um breve acalento de paz...


			Então, mais uma vez, tomei um chá com meus demônios e aprendi a ver beleza neles.


			Afinal de contas, quem guarda os portões do inferno não necessariamente teria culpa dos pecados…


			Algo em mim mudou substancialmente…


			E percebi que onde havia uma santa havia uma pecadora.


			Que na dor havia conforto,


			Que no questionamento havia tranquilidade,
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